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Karwall: "Número é bem menor gde o de alguns países asiáticos" 

Composição da dívida de curto, médio e longo prazo do País 
(em U$ bilhões) 

Dez/95 Dez/96 Set/97 
Dívida registrada (médio e longo prazo) 129.313 144.092 159.7031  

88.428' -Setor público não-financeiro 91.421 88.431 
-Setor privado 

Dívida não registrada (curto prazo) 
-Setor público não-financeiro 

37.892 

29.943 
3.708 

55.661 

34.039 

71.2751 

33.3911 
5.232 5.4311  

27.9601 -Setor privado (bancos comerciais) 26.235 28.807 

Dívida externa total 159.256 
— 

178.131 193.0941  
— 

*  Inclui os 1.1$ 17 bilhões da dívida de médio e longo prazo com vencimento este ano. 
** Inclui os U$ 5 bilhões de financiamento rural. 
Fonte: Banco Central/Citibank 
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Dinheiro de 
fora 
BNDES busca 
recursos no 
exterior com 
ações de 
estatais, diz 
Mendonça de 
Barros. Pág. 10 
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Inflação de 
janeiro (0,24%) 

foi a mais baixa 
do mês em quase 

50 anos, 
informou Heron 

do Carmo. Pág. 8 

Dívida externa a vencer em 98 soma US$ 5 bilh" 
-79 

Estudo do Citibank mostra, 
que risco de curto prazo é 

de US$ 27 bilhões, quase a 
metade do total 

SUELI CAMPO 

A dívida externa brasileira com 
vencimento este ano, incluin-
do as débitos de curto, médio 

longo prazos, soma US$ 55,4 bi-
lhões — 28% da dívida externa do 
País, estimada em US$ 198 bilhões. 
O levantamento, com base nos últi-
mos dados disponíveis do Banco 
Central, de setem- 
bro, foi feito pelo Ci- 
tibank e mostra que 	

N o risco de curto pra- 
zo do Brasil, indica- 
dor importante que 	INTERNA 
concentra a atenção 
de analistas interna- 	ESTÃO A 
cionais depois da 
crise na Ásia, é de 	AO IND 
US$ 27 bilhões, qua- 
se a metade do total. 

A outra parcela de vencimentos, 
de US$ 28,4 bilhões, pode ser facil-
mente rolada, mesmo se houver 
agravamento da situação externa, 
mostra o Citibank. Além disso, o to-
tal é muito menor que o registrado 
nos países asiáticos. Se a situação 
externa estabilizar-se, portanto, o 
Brasil tem condições de rolar toda a 
dívida, diz o economista-chefe do Ci-
ti, Carlos Karwall. 

Na pior das hipóteses, afirma, 
considerando agravamento da crise 
Internacional, o País teria de pagar 
este ano os US$ 27 bilhões do total 
de US$ 55,4 bilhões vencíveis. Essa é 
a quantia que dificilmente o governo 
conseguiria refinanciar num cenário 
adverso. Desse montante, US$ 17 bi- 

lhões referem-se às amortizações da 
dívida de médio e longo prazos (con-
tratada por prazo superior a um 
ano), US$ 5 bilhões são relativos à 
chamada linha 63 caipira (emprésti-
mos externos para o setor rural) e 
outros US$ 5 bilhões estão ligados à 
possível redução no volume de finan-
ciamento ao comércio exterior por 
bancos, que, numa situação de crise, 
diminuiriam a exposição ao risco. 

"Levando-se em conta o tamanho 
da economia brasileira, esse número 
é bem menor do que o apresentado 
por alguns países asiáticos." A Co-
réia do Sul acumula vencimentos de 

curto prazo de US$ 
110 bilhões e a In- 
donésia,US$ 60 bi- 

ALISTAS 	lhões. 
A parcela de US$ 

CIONAIS 	28,4 bilhões pode 
ser renovada sem 

TENTOS 	problemas, diz Ka- 
wall. São operações 

ICADOR 	de financiamento de 
	 importação e expor- 

tação, que oferece-
rem risco mais baixo. Nas crises an-
teriores, como a do México, quando 
o País ficou sem reservas, foi possível 
rolar essas dívidas de comércio exte-
rior. Em situações de crise, o governo 
sempre dá prioridade a esse paga-
mento porque, se perder esse crédi-
to, a economia pára, diz. 

Para o economista José Carlos Fa-
ria, do ING Barings, a situação do 
País é mais confortável que a dos 
países asisáticos no tocante à dívida 
de curto prazo. Para ele, no entanto, 
além dos US$ 17 bilhões da amorti-
zação da dívida de médio e longo 
prazos, o governo tem de cobrir o dé-
ficit de conta corrente de US$ 31 bi-
lhões. Ou seja, precisa financiar US$ 
48 bilhões. 


